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Depois de conhecer detalhes do plano de reestruturação da empresa, sindicalistas
entregaram aviso de greve.Trabalhadores podem parar a qualquer momento

e em várias fábricas ao mesmo tempo.
Página 3

VOLKS RECEBE
AVISO DE GREVE

Metalúrgico tem
4 dedos esmagados

na Usimatic
Calandra sem proteção

esmaga dedos de operador.
Rapaz de 20 anos trabalhava

como temporário para
agência e cumpria a quinta

hora extra quando ocorreu o
acidente.
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Antonio Negri, professor italiano de filosofia política. É autor dos livros Rebeliões: Poder Consti-
tuinte e o Estado Moderno; Império; e Multidão: Guerra e Democracia na Era do Império.

Hamilton Pereira, presidente do Instituto Perseu Abramo. Foi secretário de Cultura do Distrito
Federal e coordenou a área de Cultura da campanha de Lula para a Presidência da República.

Paulo Vannuchi, ministro da Secretaria Especial de Direitos Humanos. Foi assessor político do
Sindicato, do PT e um dos coordenadores do Instituto da Cidadania.

Pessoal na TransTechnology aprova proposta. Na Faparmas também saiu acordo. Página 2

Mais dois
acordos de PLR em

Diadema

Prêmio da sindicalização sai para companheiro na Apis
O preparador de torno Antônio Francisco dos Santos Filho ficou sócio do Sindicato

e foi sorteado com prêmio de R$ 500,00. Página 2

Os governos populares e o movimento
social na América Latina

Você está convidado a debater este tema na segunda-feira, dia 5,
na sede do Sindicato, a partir das 18h, com os seguintes palestrantes:
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Tiros da polícia
foram de cima para baixo

�Falta vontade política para
resolver o problema�

Se Parreira ficou
contente com o de-

sempenho do quarteto
mágico, não pode dizer o
mesmo da defesa.

Nos jogos-treinos, só
times fáceis. Hoje

contra o time de Lucerna
e domingo contra a Nova
Zelândia.

Os jornalistas que
cobrem a Copa ainda

não acreditaram que
Ronaldo esteja em seu
peso ideal.

O técnico decidiu dar
um dia totalmente de

folga a cada oito dias.
Tudo liberado!

O Santos nem se
esforçou para vencer

um Corinthians com pou-
ca técnica e assumir a
terceira posição. Mas
precisava perder tantos
gols? Amanhã pega o
Grêmio.

O limitado time do
Corinthians tenta na

quinta-feira, contra o
Goiás, sair da 11ª coloca-
ção.

Tite fez sua parte e
mandou o Palmeiras

atacar, mas o time é limi-
tado. Está na penúltima
colocação e amanhã en-
cara o Flamengo.

O São Paulo jogou
bem, mas o Vasco foi

para cima e mereceu o
empate.

O time tenta sair
amanhã da quinta

posição enfrentando o
líder Fluminense.

Michael Shumacher pode
ser punido por tentar
garantir a pole com ati-
tude anti-esportiva.

Daiane dos Santos voltou
a brilhar na ginástica de
solo, desta vez com a
música Isso aqui o que é,
de Ary Barroso.

Pelo menos 22 pessoas
foram assassinadas pela polí-
cia com tiros de cima para
baixo, na semana seguinte aos
ataques do PCC, indicando
que essas pessoas estavam ren-
didas, no chão ou de joelhos.

A denúncia foi feita on-
tem pelo jornal Folha de S. Pau-
lo, que teve acesso à parte dos
laudos do IML (Instituto Mé-
dico Legal) das 132 pessoas
mortas por armas de fogo en-
tre os dias 12 e 20 deste mês.

“São tiros inviáveis para
um tiroteio num confronto”,
disse Nelson Massini, profes-
sor de Medicina Legal da
Universidade Federal do Rio.

Os laudos apontam ain-
da que duas pessoas foram
mortas pelas costas e outras
três tiveram ferimentos nos
braços, o que pode indicar
um gesto de defesa de uma
vítima dominada.

O governo estadual ain-

da não informou quantos ti-
nham ligação com o crime
organizado. Dos 132 mortos,
117 moravam na periferia.

Apesar da troca do Secre-
tário da Administração Peni-
tenciária, os problemas do sis-
tema carcerário paulista estão
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longe de serem resolvidos.
Há sete meses para o

governo terminar, o novo se-
cretário vai manter a mesma
política. Com isso, as tentati-
vas de fuga, as rebeliões e os
resgates de presos podem
continuar.

O deputado Vanderlei
Siraque (PT), vice-presiden-
te da Comissão de Seguran-
ça Pública da Assembléia, dis-
se que o problema da segu-
rança é decorrente mais de
gestão do que de legislação.

“O problema não será
resolvido com legislação nova,
nem mesmo federal. Basta
aplicar a lei já existente”, dis-
se o parlamentar.

Ele comentou que exis-
te a necessidade de integra-
ção entre polícias militar e

civil, guardas municipais e
segurança privada para fazer
um planejamento estratégico
em cada região do Estado.

“Só depende de vontade
política, como a vontade do
governador em colocar em prá-
tica o serviço de inteligência e
informação”, explicou Siraque.

Ele lembrou que nem
mesmo a lei do desarmamen-
to é cumprida. “São mais de
cinco milhões de armas clan-
destinas no Estado e 18 mi-
lhões no País”, disse.

Irmãos Parasmo
Reunião hoje, às 18h, na
Regional Diadema, para
discutir PLR e assuntos
internos.

Sambercamp
Assembléia hoje, às 14h,
no estacionamento da
fábrica, para discutir e
votar proposta de PLR.

Comissão Racial
A reunião mensal da
Comissão Racial do
Sindicato acontece
amanhã, às 17h30, na
Sede.

O ex-dono do Banco Santos, Edemar Cid
Ferreira, vai ficar preso no cadeião de Guarulhos,
para onde foi transferido ontem. Ele deve aguar-
dar seu julgamento na prisão porque teve seu
pedido de habeas corpus negado pelo Tribunal
Regional Federal em São Paulo.

O banqueiro foi preso na última sexta-fei-
ra pela Polícia Federal sob acusação de forma-
ção de quadrilha, lavagem de dinheiro e gestão
fraudulenta.

Também responde por crimes financeiros
que levaram à quebra do Banco Santos e deixa-
ram um rombo de mais de R$ 1 bilhão. No ano
passado, a Justiça decretou a falência da insti-
tuição financeira em maio de 2005.

Na época das vacas gordas, o banqueiro
dava pelo menos duas festas milionárias por mês.
Edemar Cid Ferreira era conhecido por seu gos-
to pela vida noturna, festas e badalações, mas
nos últimos tempos quase não saia de seu palá-
cio avaliado em R$ 50 milhões. Ele estava com
medo das ameaças de empresários que perde-
ram dinheiro com a falência do Banco Santos.

Também eram conhecidas suas ligações
com o traficante americano William Reed
Elswick. Edemar ainda esteve envolvido nos
escândalos de Collor, sendo acusado de ser
interlocutor de PC Farias com fundos de
pensão.

Banqueiro preso
em seu palácio

Polícia Federal
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Campanha de Sindicalização

Saiu o ganhador do prêmio de R$ 500,00

Conquista

Acordos de PLR na Faparmas e TransTechnology

Assembléia dos companheiros na Faparmas na última sexta-feira

Antonio: dinheiro vai ajudar

Ex-diretor do
Sindicato

assassinado em
Santo André

Só papo
A maior parte das obras
e compromissos
assumidos por Alckmin
para nossa região
continua no papel.

Privataria
A prefeitura de São
Paulo quer terceirizar a
iluminação pública da
cidade.

Mais um
Arquitetos do Paraná
venceram concurso
para escolha do projeto
do campus da
Universidade Federal
de São Paulo em
Diadema.

Tucanagem
O senador Aloizio
Mercadante disse que o
colapso na segurança
no Estado deve-se aos
seguidos governos
tucanos.

Não pode
No Rio, a Lagoa de
Araruama, a maior
lagoa de água salgada
do mundo, recebe cerca
de 500 litros de esgoto
por segundo.

Mobilidade
Aumentou de 9% para
12,6% o número de
negros e pardos no
grupo mais rico da
população.

Corpo mole
Enquanto Alckmin fazia
campanha na cidade
mineira de Governador
Valadares, o governador
Aécio Neves visitava São
João Del Rey.

Bom!
Caiu a taxa de
desvastação da Mata
Atlântica.

Vale ou não?
Liminar do Tribunal
Regional Federal
suspendeu todas as
multas flagradas por
radares móveis.

Máfia
Tem cooperativa de
transporte da capital
contratando
irregularmente serviços
de terceiros.

Cana nele!
O Ministério Público
repatriou das Ilhas
Cayman R$ 2,3 milhões
desviados pelo ex-
prefeito Celso Pitta.

O companheiro Antô-
nio Francisco dos Santos Fi-
lho, preparador de torno na
Apis Delta, em Diadema, foi
o sorteado da campanha de
sindicalização e vai embolsar
R$ 500,00.

“Fiquei sócio porque o
pessoal do CSE aqui na em-
presa é de luta e sempre en-
caminha as nossas reivindica-
ções”, disse ele.

Antônio também quer
usar os convênios do Sindica-
to na área educacional. “Es-
tou pensando em fazer um
curso e com os descontos dos
convênios a gente tem mais
facilidade”, comentou

Antônio afirmou que
sempre foi sindicalizado, mas
não estava sócio porque ficou
um tempo fora da área me-
talúrgica.

“Agora voltei a ser sócio
e já tive sorte. Esse dinheiro
vai ajudar bastante”, disse.

Antônio já decidiu o que

fazer com o prêmio. “Vou
pagar uma cervejinha para os
amigos e regularizar a docu-
mentação do meu fusqui-
nha”.

Diamanfer e TransTechnology -  hoje
Galmetal e Conexel- amanhã

Em todas no horário de almoço

Quimis -sexta-feira
No horário de café

Ele foi sindicalizado pela
companheira Andréa Ferrei-
ra de Souza, do Comitê Sin-
dical na Apis Delta.

Ela disse que a campa-
nha de sindicalização na Apis
Delta está sendo um sucesso
e que o melhor argumento é
o trabalho que vem sendo
desenvolvido pelo CSE.

“Hoje os trabalhadores
têm consciência de que a
união e a organização são res-
ponsáveis pelas nossas con-
quistas”, disse a diretora do
Sindicato.

Campanha continua
A equipe de sindicalização continua a percorrer
as fábricas da base. Veja a agenda e não perca a

oportunidade de se associar a um sindicato forte e de luta

Em assembléia ontem à
tarde, os companheiros e
companheiras na Trans-
Technology, em Diadema,
aprovaram proposta de PLR.
Assim, eles recebem a primei-
ra parcela no dia 17 de ju-
lho, enquanto a segunda será
paga em fevereiro.

O acordo, negociado
pela Comissão e Sindicato,
tem um valor maior que o do
ano passado e existe possibi-
lidade real dos trabalhadores
alcançarem as metas.

Cargos e salários
Na Faparmas, também

em Diadema, foi aprovada a
proposta de PLR na última
sexta-feira. A primeira parce-
la será paga dia 15 de julho e
a segunda em março do ano
que vem.

Segundo José Mourão,
diretor do Sindicato, supera-
da as negociações da PLR, a
mobilização da companhei-
rada se volta agora para o pla-
no de cargos e salários. A pau-
ta está com a empresa há um
tempo, mas as negociações não
avançaram. O pessoal quer a
correção de distorções que
existem  entre funções.

Além de aprovar a PLR
deste ano em assembléia na
última sexta-feira, os compa-
nheiros na Ford também de-
cidiram doar R$ 10,00 des-
se pagamento para as come-
morações dos 25 anos da
Comissão de Fábrica.

As comemorações in-
cluem um projeto de memó-
ria que visa resgatar as lutas e
o processo de organização in-
terna desde 1981 até o acor-
do que garantiu a produção
de um novo modelo, em ou-

Trabalhadores bancam DVD
dos 25 anos da Comissão

Ford

tubro do ano passado.
Com o dinheiro, a Co-

missão irá resgatar imagens
em fotos, em vídeos e docu-
mentos que irão se transfor-
mar num DVD.

A agenda de comemora-
ções dos 25 anos não está ain-
da fechada, mas já incluem
ato público na Câmara de
Vereadores de São Bernardo,
dia 14 de julho, e um debate
seguido do lançamento do
DVD, dia 21 de julho, na

O ex-di-
retor do Sin-
dicato, Clau-
demir Ama-
dor Garcia, o
Carequinha
(foto), foi assassinado na
manhã de ontem quando
abria seu bar, na Vila Suíça,
em São Bernardo.

Carequinha foi cipeiro
na antiga Cofap, em Mauá,
e depois eleito para o Co-
mitê Sindical da Mahle,
(que assumiu a produção de
anéis da Cofap à epoca), na
gestão 1999/2003. Ele dei-
xou a diretoria com o fecha-
mento da fábrica.

Seu corpo será velado
e enterrado hoje no cemi-
tério de Vila Pires, Santo
André. Aos familiares de
Carequinha a solidariedade
da diretoria e dos funcioná-
rios do Sindicato.

O companheiro Sérgio
Cardoso, membro do Comi-
tê Sindical na Windmoeller,
em Diadema, arrecada rou-
pas e alimentos para duas fa-
mílias que perderam suas
moradias e pertences em in-
cêndio na última quinta-fei-
ra no Jardim Pedreira, em
São Bernardo.

Quem puder colabo-
rar deve entregar a doação
na Regional Diadema do
Sindicato, Av. Encarnação,
95, em Piraporinha (atrás do
terminal de trólebus).

Após incêndio,
famílias precisam de
roupas e alimentos
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A internacional
SAIBA MAIS

Acidente comprometeu a carreira de João

Departamento de Formação

Sindicatos entregam aviso de greve

Más condições de trabalho

Operador perde dedos na Usimatic

Volks

Direção da Volks com os representantes sindicais

Encerramos as come-
morações do 1º de Maio no
Sindicato com o documen-
tário exibido na cerimônia
de homenagem aos compa-
nheiros que se destacaram
nas lutas sindicais.

O documentário resga-
ta o significado histórico da
Internacional, hino que tem
unido militantes políticos de
diferentes gerações e dos
mais diversos recantos do
mundo em torno de um mes-
mo sonho: a construção de
uma sociedade socialista.

Construído a partir de
depoimentos de velhos a-
tivistas políticos, composito-
res, cantores e jovens de es-
querda no mundo contempo-
râneo, o vídeo resgata a ori-
gem da célebre canção, nos
levando a uma das mais
memoráveis lutas do século
XIX, a Comuna de Paris.

Eugène Pottie, um dos
sobreviventes do massacre
que se seguiu ao levante das
massas populares na capital
francesa, escreveu em 1871
o poema que deu origem à
canção. O poema foi mu-
sicado, anos mais tarde, por
Pierre Degeyter.

Os versos e a música da
Internacional se tornaram
um símbolo e uma referên-
cia das lutas libertárias que
eclodiram, desde então, nas
mais diversas partes do mun-
do.

O documentário, ao nos
revelar esta história, tam-
bém mostra o sentimento de
profunda emoção que a In-
ternacional ainda desperta
em todos aqueles que dedi-
caram parte significativa de
sua vida às lutas de emanci-
pação dos povos.

Mostra, ainda, como
ela foi apropriada, em algu-
mas situações históricas,
como instrumento de propa-
ganda de regimes políticos
que se distanciavam dos i-
deais expressos na canção.

Resgata, por fim, seu
significado mais profundo:
onde houver luta contra a
injustiça e exploração dos
seres humanos, seja qual for
o regime que as cometa, a
Internacional continuará
sendo o hino que alimenta o
sonho de todos aqueles que
lutam por sua emancipação.

Este é o significado
mais profundo das lutas que
também queremos resgatar
ao celebrarmos o 1º de Maio
neste ano no ABC.

O operador de máqui-
nas João Roque Correia Neto,
de 20 anos, teve quatro de-
dos da mão esquerda esma-
gados quando operava uma
calandra sem proteção (sen-
sor) na Usimatic, em São Ber-
nardo, no último dia 5. Ape-
sar de imediatamente levado
por companheiros ao hospi-
tal, João terá amputados os
dedos anular e médio nesta
semana.

O trabalhador era con-
tratado pela Premium Servi-
ços Temporários Terceirizados
e estava apenas há dois meses
na Usimatic. Seu contrato
venceria dia 12. Casado, pai
de um filho de três meses e
com o aluguel atrasado, o
metalúrgico reclama que não
recebe qualquer ajuda da
empresa ou da agência se-
quer para comprar remédio.

“O ferimento dói pra
caramba e piora com todo
esse frio. Eles passaram uns
comprimidos mais fortes, mas
não tenho dinheiro para com-
prar”, reclama João, que re-
cebe pouco mais de R$
500,00 e está gastando cerca
de R$ 400,00 em medica-
mentos.

“Se o pessoal na fábrica
não fizesse uma vaquinha e
meu pai não ajudasse no alu-
guel não sei como seria”, con-
ta. “A empresa e agência fi-

cam me jogando de um lado
para outro sem resolver
nada”, protesta ele.

Sobre a perda dos de-
dos, João revela que está ten-
tando se conformar. “Sei que
na hora vou ficar muito aba-
lado. Não tem dinheiro no
mundo que pague. Ainda
mais agora, que estou no co-
meço da carreira”, lamenta.

O diretor do Sindicato,
José Paulo Nogueira, disse
que a luta agora é para garan-
tir a João todos os direitos
previstos na convenção cole-
tiva e na legislação. “A fábri-
ca tem de assumir suas res-
ponsabilidades”, avisa.

“Era previsível que este
acidente com o João iria
acontecer. O pior é que ele
poderia ter sido evitado”. O
autor da denúncia é
Clayton Luciano (fo-
to), do CSE na Usi-
matic. Ele conta que
quando a máquina foi
instalada, a empresa
foi informada pela
CIPA que a falta do
sensor poderia provocar al-
gum acidente.

“O problema é que a
Usimatic é omissa na questão
da segurança do trabalhador,
eles só querem produção”,

Acidente poderia ter sido evitado
prossegue Clayton. Ele mes-
mo perdeu quatro falanges
de uma mão em uma prensa.
Só depois do acidente a em-

presa trocou as má-
quinas. “O técnico de
segurança é sobrinho
do patrão e só faz o
que a empresa man-
da, nunca escuta o
cipeiro”, diz o mem-
bro do CSE.

Outra crítica é a jorna-
da absurdamente longa que
os encarregados obrigam os
trabalhadores a cumprir.
“Eles ameaçam com demissão
quem não fizer horas extras.

O acidente de agora ocorreu
por esse excesso de pressão”,
afirma Clayton.

João teve os dedos esma-
gados às 3h30 da manhã,
quando seu horário é das
13h40 às 22h. Mesmo assim
estava sozinho, aumentando
o estresse da longa jornada.
Quando esticou a mão para
pegar a peça, encostou no ci-
lindro da calandra. A máqui-
na puxou sua mão e triturou
os dedos.

Se a calandra tivesse um
sensor funcionando como
deveria, o acidente com o ra-
paz não teria acontecido.

Depois de ouvir com
detalhes o plano de reestru-
turação da Volks, os sindica-
tos dos metalúrgicos do ABC,
Taubaté, São Carlos e Curi-
tiba entregaram aviso de gre-
ve à direção da empresa.

Com isso, paralisações,
greves e protestos poderão
acontecer em qualquer uma
ou em todas as unidades da
Volks no País a partir desta
semana.

No encontro de sexta-
feira, os sindicalistas entrega-
ram documento à direção da
montadora reafirmando que
se recusam a discutir demis-
sões e ataques aos direitos dos
trabalhadores.

Pelo plano da Volks,

num primeiro momento
5.773 companheiros serão
demitidos, 3,672 só na fábri-
ca de São Bernardo. Após as
demissões, segundo a empre-
sa virá a segunda parte da
reestruturação, que inclui

corte de 25% em custos, com
a implantação de processos
produtivos como consórcio
modular, com terceirização
em muitos setores e jornada
flexível.

Os sindicatos deixaram

claro que podem debater
com a fábrica alternativas que
mantenham a empresa no
mercado de forma competi-
tiva, mas que isso não seja às
custas dos direitos dos traba-
lhadores.

“Topamos debater solu-
ções para a Volks, discutir ten-
dências de mercado.  Mas ja-
mais às custas de demissões e
ataques aos direitos dos tra-
balhadores. Não aceitamos os
cortes”, disse o presidente do
Sindicato José Lopez Feijóo

“Não admitiremos ta-
manho ataque aos nossos di-
reitos”, afirmou Valmir Mar-
ques da Silva, o Biro Biro,
presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de Taubaté


